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Diversos fatores têm sido relaciona
dos com a ocorrência de

pseudoperfilhamento em alho, sendo o
nitrogênio considerado um dos mais
importantes. A influência de níveis
elevados de nitrogênio, associados ou não
a outros fatores, no pseudoperfilhamento
do alho, faz com que muitos produtores
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RESUMO
O trabalho foi conduzido no período de abril a outubro de 1991,

no Campo Experimental  da Universidade Federal de Lavras para
avaliar a influência de doses de nitrogênio e épocas de aplicação
sobre a produtividade e características comerciais do alho (Allium
sativum L.). Utilizou-se o delineamento de blocos ao acaso no es-
quema fatorial 5 x 3, compreendendo cinco doses de nitrogênio (40;
60; 80; 100 e 120 kg/ha de N) e três épocas de aplicação (30; 50 e 70
dias após o plantio (dap)) e 3 repetições. O nitrogênio e as épocas de
aplicação, atuaram independentemente sobre a produtividade total,
observando-se efeito linear com o aumento das doses de nitrogênio
e épocas de aplicação. Houve redução na produtividade comercial
com o aumento das doses de nitrogênio. A dose de N de 40 kg/ha
proporcionou as maiores produtividades comerciais independente-
mente se aplicado aos 30 dap (5.076 kg/ha), 50 dap (5.502 kg/ha) ou
70 dap após o plantio (4.086 kg/ha). A aplicação em cobertura mais
tardiamente (70 dap) propiciou, de forma geral, as menores produti-
vidades comerciais. Com o aumento das doses de nitrogênio, em
função das épocas de plantio, verificou-se aumento linear na per-
centagem de bulbos pseudoperfilhados, sendo que a dose de N de 40
kg/ha e aplicações aos 30 dap (30,6%); 50 dap (34,9%) e 70 dap
(42,0%), apresentaram as menores percentagens de bulbos
pseudoperfilhados. Com a dose de N de 120 kg/ha aplicada aos 30;
50 e 70 dap a incidência de bulbos pseudoperfilhados foi 65,2%;
68,8% e 64,8%, respectivamente. Para peso médio de bulbo obser-
vou-se efeitos lineares para doses de nitrogênio e épocas de aplica-
ção, assim como constatou-se aumento no número de bulbilhos por
bulbo, com o incremento das doses de nitrogênio.

Palavras-chave: Allium sativum L., rendimento, pseudoperfilhamento,
peso médio de bulbo, número de bulbilho por bulbo.

ABSTRACT
Influence of nitrogen rates and application time over yield

and commercial characteristics of garlic.

We evaluated the influence of nitrogen rates and application time
on garlic (Allium sativum L.) yield and marketable traits. The
experiment was carried out from April to October 1991, in Lavras,
Minas Gerais State, Brazil, in a randomized complete blocks design
in a 5 x 3 factorial scheme, with three replications. The first factor
studied was nitrogen rates (40; 60; 80; 100 and 120 kg/ha) and the
second one was application time (30; 50 and 70 days after planting
date (dap)). N rates and application time had a linear and independent
effect over total garlic yield. Commercial yield decreased as N rates
increased and the application of 40 N kg/ha presented the highest
commercial bulbs at 30 dap (5,076 kg/ha), 50 dap (5,502 kg/ha),
and 70 dap (4,086 kg/ha). Latest application resulted in the lowest
commercial yield. Secondary growth bulbs increased linearly from
30.6; 34.9, and 42,0% for 40 N kg/ha to 65.2; 68.8, and 64.8% for
120 N kg/ha, respectively, at 30; 50, and 70 dap. A linear effect on
average weight of bulbs occurred due to N rates and application
time of fertilizer, and the number of cloves increased with N
increasing.

Keywords: Allium sativum L., yield, secondary growth bulbs,
average bulb weight, number of cloves per bulb.
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utilizem menor quantidade desse nutrien-
te. Em alguns casos quando se faz a
vernalização antes do plantio, a aduba-
ção nitrogenada em cobertura não tem
sido feita, podendo causar redução da
produtividade (Souza, 1990). O
pseudoperfilhamento é considerado uma
característica comercialmente indesejá-

vel, depreciando o produto e reduzindo
a produtividade (Burba, 1983).

Há diversos trabalhos mostrando os
efeitos do N sobre a cultura do alho.
Moon & Lee (1985) não observaram di-
ferenças entre as fontes de uréia e sul-
fato de amônio, contudo, a porcentagem
de plantas com pseudoperfilhamento
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aumentou à medida que se elevou a
frequência de aplicação de nitrogênio.
Menor incidência de
pseudoperfilhamento foi observada
quando o nitrogênio foi aplicado total-
mente no plantio, independente da dose
aplicada. Uma vez parcelado, quanto
maior a dose e mais tardia a sua aplica-
ção, maior a incidência de
pseudoperfilhamento (Moraes & Leal,
1986). Seno et al. (1994), aplicando até
256 kg de N/ha (parcelado aos 30 e 50
dap ou metade aplicado em cada uma
destas épocas), não observaram efeitos
das doses ou parcelamentos utilizados
sobre a produtividade comercial, peso
médio do bulbo, número de bulbilho por
bulbo e percentagem de
pseudoperfilhamento.

Embora a aplicação de nitrogênio
proporcione aumento no
pseudoperfilhamento em cultivares sen-
síveis (Santos, 1980; Souza, 1990), ou-
tras pesquisas têm demonstrado a im-
portância desse nutriente no incremen-
to da produtividade do alho, sendo a res-
posta às doses bastante variável. Assim,
respostas significativas ao N foram ob-
tidas até a dose de 50 kg/ha (Nogueira,
1979; Patel et al., 1996); 60 kg/ha
(Scalopi et al., 1971); 66 kg/ha (Resende
et al., 1993); 100 kg/ha (Verma et
al.,1996) e 180 kg/ha (Souza, 1990). Ao
contrário, Costa et al. (1993) não veri-
ficaram efeito significativo do N na pro-
dutividade  total e comercial do alho
quando utilizaram até 120 kg/ha, assim
como, Lipinski et al. (1995), não encon-
traram diferença significativa na produ-
tividade total quando aumentaram a
dose de N de 0 para 240 kg/ha e Sadaria
et al. (1997) quando aplicaram até 75
kg/ha de N.

Neste trabalho, procurou-se avaliar
o efeito de doses e épocas de aplicação
de nitrogênio sobre a produtividade e
características comerciais do alho.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no
período de abril a outubro de 1991, na
UFLA em Lavras, no delineamento de
blocos ao acaso no esquema fatorial 5x3,
compreendendo cinco doses de nitrogê-
nio (40; 60; 80; 100 e 120 kg/ha de N) e
três épocas de aplicação em cobertura
(30; 50 e 70 dap) e 3 repetições. Usou-
se o sulfato de amônio, sendo as doses
aplicadas totalmente em cobertura de
acordo com os tratamentos. A área útil
da parcela foi 1,6 m2 (2,0 x 0,8m) e o
espaçamento 0,2 m entre linhas e 0,1 m
entre plantas nas fileiras.

A análise do solo onde foi instalado
o experimento apresentou as seguintes
características químicas e físicas: K =
0,3 cmol

c 
dm-3; P = 18 mg dm-3; Ca =

3,2 cmol
c 
 dm-3; Mg = 0,3 cmol

c 
dm-3; H

+ Al = 0,1 cmol
c 
dm-3; pH em H

2
 0 =

5,9; areia = 330 g kg-1; silte = 320 g kg-

1; argila = 350 g kg-1 e matéria orgânica
= 33 g kg-1.

Os bulbos de alho foram
frigorificados por 40 dias a 5 ± 1ºC, sen-
do utilizada a cultivar Quitéria provenien-
te de Curitibanos (SC), e os bulbilhos
para plantio os retidos na peneira 3 (ma-
lha 8 x 17 mm). O preparo do solo foi
feito pelo processo convencional e a
adubação básica de plantio constou de
700 kg de superfosfato simples, 200 kg
de cloreto de potássio, 50 kg de sulfato
de magnésio, 10 kg de sulfato de zinco
e 15 kg de boráx, recomendada por
Filgueira (1982). As irrigações, por as-

persão, foram feitas duas vezes por se-
mana até 20 dias antes da colheita.

Após a colheita, realizou-se a cura
dos bulbos por três dias ao sol e em
galpão, à sombra, por 60 dias. Após, fez-
se a limpeza cortando-se a parte aérea a
1 cm dos bulbos e retirando-se as raízes.

Foram avaliados a produção total e
comercial de bulbos (bulbos perfeitos,
livres de pragas, doenças e anormalida-
des fisiológicas como
pseudoperfilhamento e que apresenta-
vam diâmetro superior a 25 mm), peso
médio de bulbo, percentagem de bulbos
pseudoperfilhados e número de
bulbilhos por bulbo. Os efeitos dos fa-
tores estudados sobre as características
avaliadas foram avaliados mediante a
análise de variância e regressão
polinomial, ao nível de 5% de probabi-
lidade. Os dados referentes à porcenta-
gem foram transformados em arco-seno

. Havendo efeito da interação
sobre a característica avaliada, esta foi
desdobrada no sentido considerado mais
prático, ou seja, épocas de aplicação em
função de doses de nitrogênio.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados evidenciaram efeitos
significativos independentes para as
doses de nitrogênio e época de aplica-
ção, assim como para a interação entre
estes fatores, variando com as caracte-
rísticas avaliadas.

A produtividade total de bulbos au-
mentou linearmente à medida que fo-
ram aumentadas as doses de nitrogênio,
assim como às épocas de aplicação, não
mostrando efeitos da interação entre
estes fatores, que agiram independente-
mente (Tabela 1).

Tabela 1. Equações de regressão para produtividade total, peso médio de bulbo e número de bulbilhos por bulbo em função de doses e
épocas de aplicação de nitrogênio. Lavras, ESAL, 1991.

D = doses de nitrogênio       E = épocas de aplicação
*   Significativo ao nível de 5% de probabilidade
** Significativo ao nível de 5% de probabilidade

Doses e épocas de aplicação de nitrogênio sobre a produtividade e características comerciais do alho.
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Observou-se interação entre estes
fatores para a produtividade comercial,
verificando-se  redução linear com o
incremento das doses de nitrogênio em
função das épocas de aplicação (Figura
1), sendo que a menor dose de N (40
kg/ha) proporcionou a maior produtivi-
dade comercial, tanto na aplicação aos
30 dap (5.076 kg/ha), 50 dap (5.502 kg/
ha) e 70 dap (4.086 kg/ha), sendo que a
aplicação em cobertura mais tardiamen-
te, de forma geral, reduziu a produtivi-
dade. A maior produtividade obtida com
N na dose de 40 kg/ha deve-se em parte
ao alto teor de matéria orgânica do solo
(maior que 30 g kg-1). Resultados simi-
lares para produtividade total de bulbos
foram observados por Resende et al.
(1993), que também verificaram aumen-
tos com o incremento das doses de ni-
trogênio, entretanto, aplicando 1/3 no
plantio e 1/3 aos 40 e 80 dias após o
plantio. Também, os resultados são con-
cordantes com Souza (1990) que rela-
tou redução linear na produtividade co-
mercial de bulbos com o aumento das
doses de nitrogênio, todavia aplicando-
se 1/3 no plantio e 1/3 aos 30 e 60 dias
após o plantio. Já Seno et al. (1994),
aplicando até 256 kg de N/ha, parcela-
do aos 30 e 50 dias após o plantio ou
50% aplicado em cada uma destas épo-
cas, não observaram efeitos das doses
ou parcelamentos utilizados sobre a pro-
dutividade comercial, peso médio do
bulbo, número bulbilho por bulbo ou
percentagem de pseudoperfilhamento.
Também, Costa et al. (1993) não verifi-
caram efeito significativo na produtivi-
dade  total e comercial do alho, assim
como, Lipinski et al. (1995) e Sadaria
et al. (1997), não encontraram diferen-
ça significativa na produtividade total.
No entanto, respostas significativas de
aumento da produtividade  comercial do
alho foram obtidas em doses que varia-
ram de 50 kg de N/ha a 180 kg de N/ha
(Nogueira, 1979; Scalopi et al., 1971;
Souza, 1990; Resende et al., 1993; Patel
et al., 1996; Verma et al.,1996).

O comportamento inverso entre a
produtividade total e comercial no pre-
sente trabalho, ocorreu principalmente
em razão da alta incidência de
pseudoperfilhamento (Figura 2) sendo
influenciado pela interação entre as do-
ses e as épocas de aplicação. A menor

na dose de N de 40 kg/ha aplicada aos
30 dap, proporcionou 30,59% de bul-
bos pseudoperfilhados, tendo apresen-
tado aos 50 e 70 dap os valores de 34,91
e 41,98%, respectivamente. Com a dose
máxima de N de 120 kg/ha aplicada aos
30, 50 e 70 dap, as percentagens foram
ainda maiores (65,16%; 68,75% e
64,77%, respectivamente). O nitrogênio
induzindo a maior incidência de
pseudoperfilhamento é relatado por Vas-
concelos et al. (1971), Santos (1980) e
Souza (1990). Além da quantidade to-
tal de nitrogênio, seu parcelamento tam-
bém aumenta a incidência do
pseudoperfilhamento de acordo com
Moraes & Leal (1986), que observaram
que a menor percentagem desta anoma-

lia foi obtida quando o nitrogênio foi
aplicado totalmente no plantio, indepen-
dente da dose. Ao ser parcelado, quanto
maior a dose e mais tardia a aplicação
de N, maior a incidência do
pseudoperfilhamento, resultados estes
concordantes  com os encontrados no
presente trabalho.

O peso médio de bulbos é caracte-
rística de grande importância para a
comercialização do alho, sendo que os
bulbos maiores recebem as melhores
cotações nos mercados consumidores.
Para esta característica, tanto as doses
de nitrogênio como as épocas de apli-
cação agiram independentemente (Ta-
bela 1). Observou-se aumento linear
para doses de nitrogênio, assim como

Figura 1. Produtividade comercial de bulbos de alho em função de doses de nitrogênio
aplicadas aos 30 (Y

1
), 50 (Y

2
) e 70 dias (Y

3
) após plantio. Lavras, ESAL, 1991.

Figura 2. Percentagem de bulbos pseudoperfilhados (dados transformados) em função de
doses de nitrogênio aplicadas aos 30 (Y

1
), 50 (Y

2
) e 70 dias (Y

3
) após o plantio. Lavras,

ESAL, 1991.
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para as épocas de aplicação. No entan-
to, apesar do aumento do peso médio
do bulbo de 28,6% proporcionado pela
maior dose de N aplicada (120 kg/ha),
comparando-se à menor dose de N (40
kg/ha), assim como, os 14,1% compa-
rando a aplicação aos 70 dap com a de
30 dap, não refletiram em incremento
na produtividade comercial de bulbos,
uma vez que quanto maior a dose de N
e mais tardiamente aplicada, maior foi
a incidência de pseudoperfilhamento,
com conseqüente redução na produtivi-
dade comercial. Resultados similares
foram relatados por Scalopi et al.
(1971), Souza (1990) e Resende (1992)
com relação às doses de nitrogênio. En-
tretanto, Seno et al. (1994) não obser-
varam influência de doses e nem de
parcelamentos do nitrogênio sobre esta
característica.

No que se refere a número de
bulbilhos por bulbo, somente se obser-
vou efeito significativo para doses de
nitrogênio. Verificou-se aumento linear
com o incremento das doses de nitrogê-
nio (Tabela 1). Resultados semelhantes
foram obtidos por Nogueira (1979),
quando à medida que parcelou mais o
nitrogênio, observou acréscimo de 11%
no número de bulbilhos por bulbo, ape-
sar de não se ter constado diferenças sig-
nificativas entre os parcelamentos, as-
sim como Resende (1992), também ve-
rificou aumento linear do número de
bulbilhos por bulbo com o aumento das
doses de nitrogênio. Segundo o autor, o
aumento do número de bulbilhos por
bulbo deve-se à alta incidência de

pseudoperfilhamento, o qual mesmo
quando apresentado de forma parcial
(não afetando a produtividade comercial),
concorre para o incremento no número
de bulbilhos por bulbo.
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